
Em 17 dias, casos de dengue triplicam em São Paulo

Estado já registrou 88,3 mil casos da doença este ano

 

O número de casos confirmados de dengue no estado de São Paulo neste ano chegou a
88.318 nesta sexta-feira (23), de acordo com dados da Secretaria da Saúde. O número é o
triplo do registrado no dia 6 deste mês, quando foram confirmados 29.386 casos no estado.
Em todo o ano passado, foram registrados cerca de 319 mil casos.

Entre os casos registrados atualmente, 122 são de dengue grave (em que os pacientes
apresentam deficiência respiratória, sangramento grave ou comprometimento grave de
órgãos) e 1.273, de dengue com sinal de alarme (situação em que, mesmo após o fim da
febre, os pacientes continuam a ter dor abdominal, vômito ou sangramento de mucosas).

A doença já matou 17 pessoas em 2024 no estado. A maioria dos óbitos, cinco, ocorreu em
municípios da região de Taubaté. Em seguida, aparecem os da região de Bauru e da Grande
São Paulo, com três, da  região de Marília, com dois. As regiões de São José do Rio Preto, de
Ribeirão Preto, de Franca e região de Barretos registram, cada uma, um óbito.

Os municípios com maior incidência da doença (acima de mil casos para cada 100 mil
habitantes) são Bertioga, no litoral paulista; Tremembé e Pindamonhangaba, na região de
Taubaté; Itu, na região de Sorocaba; Botucatu, São Manuel, Dois Córregos, e Mineiros do
Tietê, na região de Botucatu; Pederneiras, Boracéia, Bariri, Itaju, Reginópolis e Pongaí, na
região de Bauru; Sales, Ariranha, Palmares Paulista e Paraíso, na região de São José do Rio
Preto; Monte Azul Paulista, Bebedouro e Colina, na região de Barretos; Analândia, na região
de Piracicaba; Vargem Grande do Sul, na região de São João da Boa Vista; Brodowski, na
região de Ribeirão Preto; e Restinga, na região de Franca.

Sintomas

Os sintomas mais comuns da dengue são febre, dor muscular, dor de cabeça, náusea e dor
nas costas.
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Segundo a Secretaria da Saúde do estado, a tendência é de aumento das ocorrências da
doença. “Trabalhamos, sim, com o aumento do número de casos. Se olharmos para as
nossas fronteiras [divisas] – Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Paraná –, eles
também têm incidência bastante alta de casos”, disse a coordenadora de Saúde da
Coordenadoria de Controle de Doenças, Regiane de Paula.

“Sabemos que, frente a esse calor excessivo, as chuvas excessivas, o efeito até do El Niño,
devemos ter aí um aumento do número de casos”, explicou.

De acordo com a secretaria, o governo estadual repassou R$ 205 milhões para os 645
municípios paulistas combaterem das arboviroses, entre as quais, a dengue. A pasta
informou que o Exército passará a trabalhar em conjunto com a Defesa Civil para eliminar os
criadouros do mosquito Aedes aegypti, transmissor da doença. Ainda não foi informado o
efetivo de militares que vão participar desse trabalho.

Recomendações

Entre as recomendações gerais para eliminação dos criadouros do mosquito que transmite a
dengue, a secretaria listou a eliminação de pratos de plantas ou o uso de um prato justo ao
vaso, que não permita acúmulo de água; o descarte de pneus usados em postos de coleta da
refeitura; a retirada dos quintais de objetos como potes e garrafas, que acumulam água;
verificação de possíveis vazamentos em qualquer fonte de água; tampar ralos; manter o vaso
sanitário sempre fechado; identificar sinais de umidade em calhas e lajes; verificar a
presença de organismos vivos na água de piscinas ou fontes ornamentais.
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